FONTES DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE MILHO SAFRINHA NO BRASIL, 1992-2005

Alfredo Tsunechiro (1); Célia Regina Roncato Penteado Tavares Ferreira (1)

O millho safrinha é conceituado como cultura de milho de sequeiro realizada extemporaneamente (fora do período normal), de janeiro a abril, em sucessão a uma cultura de primavera-verão, sendo que na maior parte da Região Centro-Sul do Brasil é cultivado como segunda safra, após a colheita da soja. Nos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, o seu cultivo é inexpressivo devido à alta freqüência e intensidade das geadas no inverno (Duarte, 2004).

A cultura do milho safrinha vem se expandindo desde o início da década de 1980, principalmente no Oeste do Paraná, como uma alternativa econômica para os agricultores, no período de outono-inverno (Gerage e Bianco, 1990). Com crescimento expressivo dessa produção, mormente no decorrer da década de 1990, a importância da segunda safra vem se consolidando, de modo a representar 20% da produção total anual do País em 1997/98 (Tsunechiro e Godoy, 2001) e 25% em 2003/04 (Conab, 2005).

Dada a magnitude da cultura do milho safrinha, as análises do comportamento da produtividade da cultura do milho no Brasil devem levar em consideração este desdobramento da produção no cereal, em duas safras: a) primeira safra ou safra de verão; e b) segunda safra ou safrinha. Isto se deve ao fato de que o desempenho da cultura do milho safrinha é distinto do da cultura do milho da safra de verão ou de primeira safra (Tsunechiro, 1998; Duarte, 2004).

O objetivo deste trabalho é verificar as contribuições das duas fontes de crescimento da produção de milho safrinha: área plantada e produtividade da cultura. Analisa-se a evolução da cultura entre o primeiro e o último quadriênio do período de 1992 a 2005, bem como as taxas de crescimento da área e da produtividade média, nos cinco Estados maiores produtores, além do total nacional.


Os dados de área, produtividade e produção da cultura do milho safrinha (segunda safra de milho) foram obtidos no website da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab, 2005). Os Estados analisados foram Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, os quais, em conjunto, totalizaram 94,6% da produção brasileira de milho safrinha na média do período 2002-05. 

Analisou-se as variações da área plantada, produtividade e produção da cultura do milho safrinha dos principais estados produtores, no período de 1992 (ano-safra 1991/92) a 2005 (ano-safra 2004/05), comparando-se as médias quadrienais (1992-95 e 2002-05) dessas variáveis. 

As taxas geométricas médias (anuais) de crescimento no período considerado foram calculadas através de regressão linear (Hoffmann, 1991). As estimativas da contribuição da área (CA) e da produtividade (CY) para o aumento da produção da cultura do milho safrinha foram obtidas, conforme Vera Filho e Tollini (1979), através das fórmulas:

CA = (A2 – A1) * Y1 / (P2 – P1)

CY = 100 – CA

onde:    A2 = área média, em hectare, do período 2002-05;


A1 = área média, em hectare, do período 1992-95;

 
Y1 = produtividade média, em tonelada por hectare, do período 1992-95;


P2  = produção média, em tonelada, do período 2002-05;


P1  = produção média, em tonelada, do período 1992-95;


A produção brasileira de milho safrinha cresceu 268,9% entre o primeiro e o último quadriênio de 1992 a 2005 (1992-95 e 2002-05). A área plantada aumentou 119,4% e a produtividade média da cultura cresceu 66,4%. Os estados que apresentaram os maiores crescimentos da produção nesse período foram os da Região Centro-Oeste: Mato Grosso, com 990,8%, Mato Grosso do Sul, com 488,3% e Goiás, com 444,5%. Mato Grosso e Mato Grosso do Sul foram também os Estados que apresentaram os maiores crescimentos da produtividade, de 96,9% e 91,4%, respectivamente, enquanto São Paulo apresentou a menor taxa (26,1%), no período analisado (Tabela 1).


Tabela 1. Área plantada, produtividade e produção da cultura do milho safrinha, Estados maiores produtores, Brasil, média quadrienal, 1992-95 e 2002-05
Estado   
          Período

         Área
 Produtividade
Produção



1.000ha

kg/ha

1.000t

                                      1992-95 
   537,5

1.910

  983,3

Paraná                           2002-05
1.002,7

2.867

2.946,5

                                        Var. %
    86,5

  50,1

  199,7

                                       1992-95 
  120,9

1.695

  219,9

Mato Grosso                  2002-05
  718,7

3.338

2.398,6

                                        Var. %
  494,7

  96,9

  990,8

                                       1992-95 
  168,2

1.396

  223,5

Mato Grosso do Sul       2002-05
  476,0

2.673

1.314,8

                                         Var. %
  182,9
      
  91,4

  488,3

                                        1992-95 
   69,4

2.313

  160,6

Goiás                              2002-05
  225,6

3.878

  874,7

                                          Var. %
  225,1

  67,7

  444,5

                                        1992-95 
  347,4

2.075

  719,3

São Paulo                       2002-05
  329,4

2.618

  864,1

                                          Var. %
    -5,2

  26,1

    20,1

                                        1992-95 
         1.423,9

1.692

2.408,0

Brasil                              2002-05
         3.123,8

2.815

8.882,0

                                          Var. %
   119,4
    
  66,4

  268,9

Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A produção de milho safrinha no Brasil, no período analisado, cresceu à taxa geométrica média anual de 13,8%, a área plantada se expandiu à taxa de 8,5% e a produtividade aumentou 4,9%. Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás foram os Estados que apresentaram as maiores taxas de crescimento da produção (Tabela 2).

Na análise das taxas de crescimento, constatou-se que as dos Estados da Região Centro-Oeste apresentaram as menores variabilidades, com os maiores coeficientes de determinação (R2), relativamente às taxas dos Estados do Paraná e de São Paulo. Em relação a este último Estado, os baixos coeficientes de determinação obtidos indicam que as séries históricas analisadas não apresentam tendências definidas de crescimento. 

Tabela 2. Taxa de crescimento da área plantada, da produtividade e da produção da cultura do milho safrinha, Estados maiores produtores, Brasil, 1992-2005
Estado
Área

Produtividade

Produção


  Taxa 

 (% a.a.)
   R2

 Taxa 

(% a.a.)
   R2

 Taxa

(% a.a.)
   R2

Paraná
    7,18
0,60

 4,02
0,18

 11,50
0,62

Mato Grosso 
  12,95
0,77

 6,18
0,52                      

 19,93
0,84

Mato Grosso do Sul
  20,94
0,84

 7,06
0,74

 29,48
0,89

Goiás
  16,04
0,53

 5,01
0,60

 21,84
0,67

São Paulo
  -0,30
0,01

 1,50
0,03

   1,20
0,02

Brasil
   8,49
0,86

 4,88
0,48

 13,78
0,87

Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A principal fonte de crescimento da produção de milho safrinha no Brasil no período de 1992 a 2005 foi a área plantada, cuja expansão contribuiu com 63,5% desse incremento (Tabela 3). 

Tabela 3. Contribuição da área plantada e da produtividade para o aumento da produção da cultura do milho safrinha, Estados maiores produtores, Brasil, 1992-2005
Estado
Contribuição da área

(%)

Contribuição da produtividade

(%)

Produção

(%)








Paraná
64,1

35,9

100

Mato Grosso 
67,7

32,3

100

Mato Grosso do Sul
74,8

25,2

100

Goiás
76,2

23,8

100

São Paulo
              -25,0

                125,0

100

Brasil
 63,5

                  36,5

100

Fonte: Elaborada a partir de dados da tabela 2.
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Paraná, foram, em ordem decrescente, os Estados cuja área plantada mais contribuiu para o aumento da produção de milho safrinha no período analisado. A evolução da área plantada de milho safrinha nestes Estados apresenta uma alta correlação com a expansão da respectiva área plantada de soja, cultura com a qual o milho faz sucessão, em sistema de plantio direto na palha. 

A produtividade média da cultura contribuiu com 36,5% da produção de milho safrinha do Brasil. No Estado de São Paulo a produtividade foi a única fonte de crescimento da produção, compensando a queda da área. 

Paraná e Mato Grosso foram, em seguida, os Estados que apresentaram as maiores contribuições da produtividade (35,9% e 32,3%, respectivamente) para o crescimento da produção estadual de milho safrinha. Em Mato Grosso do Sul e Goiás a produtividade contribuiu com 25,2% e 23,8%, respectivamente, para o aumento da produção da safrinha. 


O aumento da produção brasileira de milho safrinha no período de 1992 a 2005, de 13,8% ao ano, deveu-se preponderantemente à expansão da área plantada, com contribuição de 63,5%, ao passo que o incremento da produtividade contribuiu com 36,5%. São Paulo foi o único Estado cuja produção cresceu em função apenas do aumento da produtividade, dada a retração da área plantada. 
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